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Medição do conforto na mobilidade urbana: 
métricas objetivas e subjetivas

Resumo: A mobilidade urbana é um campo interdisciplinar que impacta 
significativamente a qualidade de vida urbana. O conforto na mobilidade 
urbana é fundamental para a experiência do viajante, englobando diversos 
meios de transporte e tecnologias. Fatores como duração da viagem, in-
fraestrutura e segurança influenciam o bem-estar. Este estudo realiza uma 
revisão sistemática das métricas objetivas e subjetivas usadas para avaliar o 
conforto na viagem, como dados cardiológicos, questionários de satisfação, 
e métodos geoespaciais. Conclui-se que uma abordagem interdisciplinar e 
o uso de dados psicométricos e biométricos são essenciais para entender e 
melhorar a experiência de mobilidade urbana, promovendo políticas que 
considerem tanto os aspectos físicos quanto psicológicos do bem-estar dos 
usuários.
Palavras-chave: Mobilidade urbana, Conforto, Bem-Estar, Design Centra-
do no Usuário, Métricas de Avaliação.

Measuring comfort in urban mobility: 
objective and subjective metrics

Abstract: Urban mobility is an interdisciplinary field that has a significant im-
pact on the quality of urban life. Comfort in urban mobility is fundamental to 
the traveler's experience, involving several means of transport and technologies. 
Factors such as travel duration, infrastructure and safety influence well-being. 
This study carries out a systematic review of objective and subjective metrics 
used to assess travel comfort, such as cardiological data, satisfaction question-
naires, and geospatial methods. It concludes that an interdisciplinary approach 
and the use of psychometric and biometric data are essential to understand 
and improve the urban mobility experience, promoting policies that consider 
both the physical and psychological aspects of users' well-being.
Keywords: Urban mobility, Comfort, Well-being, User-centered design, Eval-
uation metrics.
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1. Introdução
A mobilidade urbana é um campo multidisciplinar relevante que afeta sig-
nificativamente a qualidade de vida dos cidadãos. Este conceito pode ser 
entendido como o movimento de pessoas dentro de ambientes urbanos, 
abrangendo diversos modos de transporte e sistemas que facilitam o des-
locamento diário. Além do transporte motorizado e público, a mobilidade 
urbana incorpora opções de transporte ativo, como caminhada e bicicleta, 
e inovações tecnológicas e organizacionais, como uso de veículos compar-
tilhados (Alessandretti e Szell, 2022).

Dentro desse contexto, o conforto e o bem-estar dos usuários são elemen-
tos inerentes à mobilidade urbana, influenciando diretamente a experiên-
cia de deslocamento. Conforto é um conceito que abrange fatores físicos e 
psicológicos, incluindo a qualidade dos veículos, espaço, lotação e tempo 
de espera, aspectos que impactam a satisfação durante a viagem. Já o bem-
-estar refere-se a um estado mais amplo de satisfação, englobando tanto a 
experiência imediata quanto os efeitos de longo prazo na saúde mental e 
física dos usuários. Essa distinção permite que o estudo aprofunde a aná-
lise de aspectos imediatos e prolongados do uso do transporte (Rosa, Silva 
e Analide, 2021).

Por fim, a avaliação de conforto e bem-estar na mobilidade urbana neste 
estudo se apoia em métricas objetivas e subjetivas, que oferecem uma aná-
lise completa. Métricas objetivas referem-se a dados quantificáveis, como 
frequência cardíaca e variabilidade da frequência cardíaca, que ajudam a 
medir o impacto físico das viagens. Já métricas subjetivas são baseadas na 
percepção dos usuários e incluem questionários e entrevistas sobre satisfação 
e estresse (Garau e Pavan, 2018; Klinger, Kenworthy e Lanzendorf, 2013). 
A combinação dessas métricas oferece uma visão abrangente das experiên-
cias de deslocamento.

De acordo com Lopez-Carreiro et al., 2020, no contexto de mobilidade 
urbana, um viajante é uma pessoa que utiliza serviços de mobilidade para 
se deslocar na cidade, buscando soluções que atendam às suas necessidades 
de transporte diárias. Para isso, o conforto do viajante é um aspecto impor-
tante da experiência geral de viagem e, portanto, está relacionado ao con-
ceito de design centrado no usuário e à importância de compreender as ex-
periências do usuário no processo de design de sistemas de comunicação, 
produtos e informações. De acordo com Sanders, (2002), a incorporação 
de aspectos emocionais e de conforto no design contribui para a criação de 
uma conexão empática e significativa com os usuários.

A experiência de conforto e bem-estar em deslocamentos urbanos é in-
fluenciada por uma combinação de fatores físicos, psicológicos e ambientais. 
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Aspectos como a duração e o modo de deslocamento, a qualidade da in-
fraestrutura e a percepção de segurança desempenham papéis importantes. 
Modos ativos de transporte, como caminhar e pedalar, são relevantes para o 
bem-estar, pois promovem a atividade física (Chatterjee et al., 2020; Ettema 
et al., 2016). A mobilidade permite que as pessoas participem de atividades 
significativas e mantenham a independência, afetando diretamente o con-
forto e bem-estar (Mayo e Mate, 2022). Conceição et al., (2023) exploram a 
relação entre infraestrutura de transporte, congestionamento e bem-estar 
mental, destacando como o estresse psicológico pode ser influenciado pelo 
sistema de transporte. Lucas et al., (2018) revelam que o acesso limitado a 
transporte confiável afeta a igualdade socioeconômica e as oportunidades, 
sugerindo que melhorias no transporte podem promover a inclusão social.

De acordo com Cushing e Miller, (2019), a teoria do espaço pessoal de-
sempenha um papel na formação de como as pessoas se sentem no trans-
porte público. Em ambientes de transporte público lotados, a invasão do 
espaço pessoal geralmente causa desconforto e ansiedade. Portanto, é im-
portante projetar sistemas de transporte público considerando as preferên-
cias individuais de espaço pessoal para melhorar a qualidade da experiência 
do viajante. Além da questão do espaço pessoal, a qualidade da mobilidade 
urbana é influenciada por vários fatores interconectados, que vão desde a 
capacidade dos sistemas de transporte, confiabilidade e tempo de viagem 
até aspectos como segurança (Gangadharaiah et al., 2023; Pourhashem et 
al., 2023), custos (Pieroni et al., 2021; Rodrigues et al.,  2021), característi-
cas do ambiente ao redor (Park, Farb e Chen, 2021; Staffieri e Cavagnaro, 
2018) interações com outras pessoas (Useche, Marin e Llamazares, 2023) e 
a inevitabilidade de eventos imprevistos (Novaco e Gonzalez, 2009).

A experiência urbana e o planejamento de transporte têm um impacto 
sobre a saúde e o bem-estar das pessoas (Abenoza et al., 2020; Böcker, Dijst 
e Faber, 2016; Schiefelbusch, 2015; Sevillano, López-Sáez e Mayordomo, 
2010).  Para criar ambientes urbanos que promovam estilos de vida saudá-
veis, é necessária uma abordagem abrangente, que considere a forma urbana, 
o transporte, a acessibilidade e outros fatores (Abudinen, Fuentes e Muñoz, 
2017; Bonera et al., 2020; Zhou et al., 2017). Nesse contexto, é importante 
considerar métricas objetivas e subjetivas para uma avaliação completa do 
conforto na mobilidade urbana. A literatura e a pesquisa acadêmicas des-
tacam a importância dessas abordagens complementares, proporcionando 
uma compreensão mais profunda dos fatores que afetam a experiência do 
viajante.

Para uma compreensão aprofundada dos padrões de mobilidade urba-
na, é necessário coletar e analisar dados abrangentes. Sistemas como cartões 
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inteligentes no transporte público e GPS em dispositivos móveis fornecem 
informações valiosas sobre padrões de uso e demanda. A análise desses da-
dos permite o desenvolvimento de estratégias de transporte mais eficazes, 
promovendo a sustentabilidade e a qualidade de vida urbana (Monzon, Julio 
e Garcia-Martinez, 2020). Além disso, dados psicométricos, biométricos e 
fisiológicos ajudam a entender como a mobilidade impacta a saúde e o bem-
-estar dos usuários (Useche, Marin e Llamazares, 2023).

A análise de padrões de mobilidade urbana, por sua vez, ao utilizar da-
dos de dispositivos móveis, sensores urbanos e sistemas de transporte pú-
blico, ajuda a compreender como os indivíduos se deslocam nas cidades e 
como esses padrões influenciam a infraestrutura urbana e a qualidade de 
vida. Estudos como os de Calabrese et al. (2013) e Siła-Nowicka et al. (2016) 
mostram como dados de telefonia móvel e GPS podem mapear a mobilidade 
urbana e entender o impacto das infraestruturas no comportamento de des-
locamento. Padrões de mobilidade refletem desigualdades socioeconômicas 
e desafios de acessibilidade, sendo importantes para identificar áreas onde o 
conforto e o bem-estar dos usuários podem ser comprometidos (Vazquez-
Prokopec et al., 2013; Jiang et al., 2018).

O presente estudo, portanto, explora as métricas de conforto e bem-es-
tar relacionadas à mobilidade urbana por meio de uma revisão sistemática, 
considerando tanto parâmetros objetivos quanto subjetivos.

2. Metodologia
A revisão sistemática é uma metodologia robusta e essencial para a con-
solidação de evidências científicas em diversas áreas do conhecimento, es-
pecialmente nas ciências da saúde. A qualidade e a eficácia de uma revisão 
sistemática dependem das estratégias de busca utilizadas para identificar 
estudos relevantes. Bramer et al., (2018) descrevem um método sistemáti-
co para o desenvolvimento de estratégias de busca, que visa garantir a in-
clusão de todos os estudos relevantes, evitando vieses e assegurando que as 
conclusões sejam baseadas em evidências abrangentes.

A otimização das estratégias de busca pode se dar por catálogo de seme-
lhanças (tesauro) ou texto livre, identificando termos adicionais potencial-
mente relevantes. Esta abordagem não apenas melhora a eficiência do pro-
cesso de busca, mas também assegura a exaustividade, garantindo que todas 
as evidências relevantes sejam capturadas na revisão sistemática.

Morelli, De Götzen e Simeone, (2021) destacam a importância de abordar 
o contexto e engajar as partes interessadas como capacidades fundamentais 
no design de serviços, o que também é aplicável na metodologia de revisão 
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sistemática, pois envolve compreender o ambiente de estudo e colaborar 
com diferentes partes interessadas.

Desse modo, uma abordagem baseada na criação de cadeias de caracteres 
de busca pode proporcionar uma revisão sistemática eficiente e abrangen-
te. Conforme detalhado por Bramer et al., (2018), a metodologia envolve 
a preparação de estratégias de busca em linha única em um documento de 
texto, utilizando sintaxes apropriadas, como operadores booleanos, parên-
teses e códigos de campo.

Xiao e Watson, (2019) recomendam a utilização de operadores booleanos, 
como “AND” e “OR”, para combinar termos principais com seus sinônimos 
e variações, o que aumenta a eficiência das buscas e garante que todos os 
estudos relevantes sejam recuperados. Além disso, a documentação cuida-
dosa das cadeias de caracteres de busca, incluindo a procedimento seguido 
e o indexador utilizado, são fundamentais para a transparência e a repetibi-
lidade da busca, permitindo a identificação de novos materiais que possam 
surgir ao longo do tempo.

Outra metodologia importante identificada na literatura é o mapeamen-
to de touchpoints, como detalhado por Stickdorn et al., (2018). Esta técnica 
ajuda a identificar todos os momentos de interação dos usuários com os ser-
viços de transporte, proporcionando uma visão holística da experiência do 
usuário e destacando áreas para melhorias. O mapeamento de touchpoints 
permite uma visão detalhada de como os usuários interagem com os servi-
ços ao longo do tempo, identificando pontos críticos que podem afetar ne-
gativamente a experiência do usuário e propondo soluções para aprimorar 
cada ponto de contato.

2.1 Cadeia de caracteres de busca
Uma revisão sistemática da literatura foi realizada, selecionando artigos e 
coletando dados relacionados ao conforto em viagens urbanas, entre os anos 
de 2009 e 2023. O processo metodológico engloba a definição de palavras-
-chave, seleção de fontes de pesquisa, critérios de inclusão e exclusão, utili-
zando uma estratégia de busca cuidadosamente planejada.

O método adotado para a seleção de artigos e coleta de dados foi elabo-
rado para fornecer uma revisão abrangente e precisa das pesquisas rela-
cionadas ao conforto em viagens urbanas. O objetivo da revisão é abordar 
questões relativas ao conforto da experiência do cidadão durante viagens 
urbanas e seu impacto no conforto do viajante. O método abrange quatro 
etapas: definição de palavras-chave, seleção de fontes de pesquisa, critérios 
de inclusão e critérios de exclusão.
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Ao pesquisar informações sobre conforto em viagens urbanas, é impor-
tante escolher as palavras-chave certas. Ao elaborar uma lista de palavras-
-chave, foram formuladas algumas perguntas básicas para garantir que a 
lista fosse abrangente, porém convenientemente filtrada:

• “Quais fatores contribuem para uma experiência de viagem confor-
tável na cidade?”

• “O que define qualidade em viagens urbanas?”
Essa abordagem direcionou a pesquisa e facilitou a descoberta de pala-

vras-chave essenciais, como “Usuário” (user, traveler, passenger, rider, citizen, 
driver, cycler, commuter), “Viagem” (travel, urban mobility, commuting, com-
mute, riding) e “Experiência” (UX, user experience, travel experience, commu-
te experience, ride experience, satisfaction, wellbeing, comfort).

Quatro bancos de dados acadêmicos - Scopus, Google Scholar, IEEE Xplore 
e Web of Science - foram utilizados, empregando buscas em língua inglesa e 
em língua portuguesa. Palavras-chave específicas foram usadas na pesquisa, 
o que resultou em um total de 278 artigos relevantes após a pesquisa inicial. 
A seleção de artigos para inclusão considerou que apenas os estudos mais 
relevantes foram incluídos. Os critérios de inclusão foram informados pelas 
perguntas: “O que está sendo pesquisado sobre a experiência do usuário em 
viagens?” e “Os critérios de inclusão foram informados pelas perguntas: “O 
que está sendo pesquisado sobre a experiência do usuário em viagens?” e 
“Como a experiência está sendo medida?”. O foco foi em artigos que abor-
davam aspectos de conforto em viagens urbanas, métricas e ferramentas de 
avaliação e o impacto na qualidade de vida e na saúde dos usuários.

Após a triagem inicial de 278 artigos, 62 artigos foram selecionados uti-
lizando o primeiro critério de inclusão que era composto pelas perguntas 
“o que está sendo pesquisado sobre a experiencia do usuário em viagens?” e 
“como a experiência está sendo medida?”. Para a análise posterior, foi utili-
zado o segundo critério de inclusão que era composto das seguintes pergun-
tas: “relaciona o conforto, o bem-estar e a saúde da população mobilidade?”, 
“aborda a questão do conforto e do bem-estar relacionados a mobilidade 
urbana em pelo menos um meio de transporte?”, “apresenta métricas obje-
tivas e/ou subjetivas para medir o conforto?” e “apresenta várias ferramen-
tas para avaliar conforto?”, resultando em 29 artigos na seleção final. Todo 
o processo de avaliação extensiva da pesquisa está descrito em um fluxo-
grama (Figura 1).
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FigUra 1. Fluxograma de seleção de artigos.

2.2. Critérios de Inclusão e Exclusão
A seleção de artigos para inclusão e exclusão no estudo considerou os se-
guintes critérios:

a) Inclusão:
• Artigos que abordam aspectos de conforto na mobilidade urbana.
• Estudos que utilizam métricas e ferramentas de avaliação de conforto.
• Pesquisas que analisam o impacto do conforto na qualidade de vida 

dos usuários.
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b) Exclusão:
• Artigos que focam exclusivamente em meios de transporte aéreo, ca-

minhões de entrega ou motocicletas.
• Estudos que não apresentam dados empíricos ou não contribuem 

significativamente para a compreensão do conforto na mobilida-
de urbana.

• Trabalhos duplicados ou com falta de rigor metodológico.

2.3. Coleta e Análise de Dados
Os dados coletados dos artigos selecionados foram analisados para identi-
ficar métricas e métodos utilizados para avaliar o conforto na mobilidade 
urbana. A análise incluiu a distribuição dos estudos por país, categorização 
de métricas objetivas e subjetivas, e uma discussão sobre os resultados e suas 
implicações para o design de sistemas de transporte centrados no usuário.

A literatura revisada também destacou a importância de incluir entrevistas 
e observações diretas com usuários, além de workshops de co-criação para 
capturar percepções qualitativas, conforme recomendado por Stickdorn e 
Schneider, (2014). Esses métodos qualitativos, relatados em diversos estudos, 
complementam os dados quantitativos e proporcionam uma visão mais pro-
funda das necessidades e expectativas dos usuários. Sangiorgi e Prendiville, 
(2017) também destacam a relevância de combinar métricas objetivas e sub-
jetivas para uma avaliação completa dos serviços. Eles argumentam que a 
integração de métodos qualitativos, como entrevistas e grupos focais, com 
métodos quantitativos, como questionários estruturados e análise de dados, 
proporciona uma visão mais rica e detalhada da experiência do usuário.

2.4. Métodos de Avaliação de conforto
 Os métodos de avaliação de conforto identificados nos artigos incluem tan-
to métricas objetivas quanto subjetivas:

a) Métricas Objetivas:
• Dados cardiológicos (frequência cardíaca e variabilidade da frequên-

cia cardíaca).
• Coleta e análise de dados operacionais como localização, velocidade 

e rota (telemetria) e sensores de vibração para avaliar o conforto físi-
co durante a viagem.

• Análise geoespacial e de expressões faciais para avaliar o estresse e a 
frustração dos viajantes.

b) Métricas Subjetivas:
• Questionários de autorrelato para medir a satisfação, o estresse e o 

bem-estar dos viajantes.
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• Entrevistas qualitativas para capturar percepções individuais e iden-
tificar incidentes positivos e negativos.

• Escalas específicas, como a Escala Multimodal de Estresse no 
Deslocamento (MCSS), que avalia estressores em várias dimensões da 
mobilidade urbana.

3. Resultados e discussão
Vinte e nove artigos foram classificados de acordo com o país envolvido no 
estudo. A distribuição foi a seguinte, com base na categorização de desen-
volvimento da Situação Econômica Mundial e Perspectivas: 62% são sobre 
países desenvolvidos e 38% sobre países em desenvolvimento. O Brasil (17% 
do total) a Alemanha (14% do total) e os Estados Unidos (14% do total) fo-
ram os países mais mencionados. O idioma prevalente dos artigos classifi-
cados foi o inglês (86%), seguido do português (10%) e espanhol (4%). A 
Tabela 1 expõe os artigos selecionados, destacando os títulos, autores, ano 
de publicação, país de origem, assunto, idioma e categorização por desen-
volvimento, enquanto as Figuras 2 e 3 ilustram a distribuição global dos ar-
tigos e suas proporções em termos de categoria de desenvolvimento e idio-
ma do trabalho.

Tabela 1. Relação de artigos selecionados.

TíTUlo aUToria ano
País de 
origem

assUnTo idioma Classe WesP

“Another (hard) day 
moving in the city”: 
Development and 
validation of the 
MCSS, a multimodal 
commuting stress scale

Useche, Marin 
e Llamazares

2023 Espanha
Escala de estresse 
do deslocamento

Inglês Desenvolvido

A methodology 
for calculating 
the passenger 
comfort benefits 
of railway travel

Huang e Shuai 2018 China
Conforto de 
viagem ferroviária

Inglês
Em 
desenvolvimento

A User-Centered 
Design Exploration 
of Factors That 
Influence the Rideshare 
Experience

Gangadharaiah
et al.

2023
Estados
Unidos

Experiência de 
transporte por 
aplicativo

Inglês Desenvolvido

Accessibility to high 
speed rail service 
in the multimodal 
transport networks 
with uncertainties: 
Case study at Beijing 
south railway station

Zhou et al. 2017 China
Acessibilidade 
ao trem de alta 
velocidade

Inglês
Em 
desenvolvimento
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TíTUlo aUToria ano
País de 
origem

assUnTo idioma Classe WesP

An instrument to 
measure passenger 
satisfaction of a public 
transport system

Leite, Avila e 
Figueiredo

2017 Brasil
Satisfação dos 
passageiros

Inglês
Em 
desenvolvimento

Analyzing and 
Assessing the 
Experience of Traveling 
by Public Transport

Schiefelbusch 2015 Alemanha
Avaliação da 
experiência no 
transporte público

Inglês Desenvolvido

Atributos Qualitativos 
e Fatores de 
Satisfação com o 
Transporte Público 
Urbano por Ônibus

Strehl, Moyano 
e Angnes

2019 Brasil
Fatores de 
satisfação no 
transporte público

Português
Em 
desenvolvimento

Big data for big issues: 
Revealing travel 
patterns of low-
income population 
based on smart card 
data mining in a global 
south unequal city

Pieroni et al. 2021 Brasil
Padrões de viagem 
de baixa renda

Inglês
Em 
desenvolvimento

Build for Comfort, Not 
Just Speed - Valuing 
Service Quality Impacts 
in Transport Planning

Litman 2023 Canadá
Qualidade do serviço 
no transporte

Inglês Desenvolvido

Commuting and 
well-being

Novaco
e Gonzalez

2009
Estados
Unidos

Deslocamento 
e bem-estar

Inglês Desenvolvido

Comparing Transport 
Quality Perception 
among Different 
Travellers in European 
Cities through Co-
Cluster Analysis

Pirra e Pensa 2019
Reino
Unido

Percepção da 
qualidade do 
transporte

Inglês Desenvolvido

Consecuencias 
emocionales de 
las propiedades 
instrumentales 
y simbólicas de 
los medios de 
transporte urbano

Sevillano,
López-Sáez e 
Mayordomo

2010 Espanha
Impacto 
emocional do 
transporte urbano

Espanhol Desenvolvido

Cool Walkability 
Planning

Litman 2023 Canadá
Planejamento de 
caminhabilidade

Inglês Desenvolvido

Creating Great Places
Cushing
e Miller

2019
Estados
Unidos

Planejamento urbano Inglês Desenvolvido

Detecting Moments 
of Stress from 
Measurements 
of Wearable 
Physiological Sensors

Kyriakou et al. 2019 Alemanha
Sensores de 
estresse vestíveis

Inglês Desenvolvido

Determinants of 
traveler satisfaction: 
Evidence for non-linear 
and asymmetric effects

Abenoza,
Cats e Susilo

2019 Suécia
Satisfação dos 
viajantes

Inglês Desenvolvido
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TíTUlo aUToria ano
País de 
origem

assUnTo idioma Classe WesP

Dubai’s new pedestrian 
walkway provides a 
quick and convenient 
means of moving 
between destinations

ARUP 2009
Emirados
Árabes

Desenvolvimento 
de passarelas 
para pedestres

Inglês
Em 
desenvolvimento

Factors influencing 
the perceived value 
of travel time in 
European urban areas

Pourhashem
et al.

2023 França
Valor do tempo 
de viagem

Inglês Desenvolvido

First-/last-mile 
experience matters: 
The influence of the 
built environment 
on satisfaction and 
loyalty among public 
transit riders

Park, Farb
e Chen

2021
Estados
Unidos

Ambiente 
construído e 
satisfação no 
trânsito

Inglês Desenvolvido

Modelo de Predição de 
Conforto de Usuários 
do Transporte Coletivo

Rolim e Baldo 2021 Brasil
Predição de 
conforto

Português
Em 
desenvolvimento

Multimodal Estimation 
of Frustrative Driving 
Situations Using a 
Latent Variable Model

Bosch et al. 2022 Alemanha
Situações 
frustrantes de 
condução

Inglês Desenvolvido

Relating emotions, 
psychophysiological 
indicators and context 
in public transport trips: 
Case study and a joint 
framework for data 
collection and analysis

Barría et al. 2023 Chile
Emoções e 
psicofisiologia no 
transporte público

Inglês
Em 
desenvolvimento

Transporte coletivo: 
vibração de corpo-
inteiro e conforto de 
passageiros, motoristas 
e cobradores

Figueiredo,
Silva e Barnabé

2016 Brasil
Vibração corporal no 
transporte público

Português
Em 
desenvolvimento

Travel Experience in 
Public Transport: A 
Geospatial Analysis by 
Experience Mapping

Bosch, Luther
e Ihme

2023 Alemanha
Análise 
geoespacial no 
transporte público

Inglês Desenvolvido

Travel experience on 
board urban buses: A 
comparison between 
Bristol and Brescia

Bonera et al. 2020
Reino
Unido

Experiência 
de viagem em 
ônibus urbanos

Inglês Desenvolvido

Travel quality 
assessment of 
urban roads based 
on international 
roughness index: Case 
study in Colombia

Abudinen,
Fuentes
e Muñoz

2017 Colômbia
Avaliação da 
qualidade das 
vias urbanas

Inglês
Em 
desenvolvimento

User experiences 
and perceptions of 
women-only transport 
services in Mexico

Abenoza, 
Cats e Susilo

2020 México

Serviços de 
transporte 
exclusivos para 
mulheres

Inglês
Em 
desenvolvimento
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TíTUlo aUToria ano
País de 
origem

assUnTo idioma Classe WesP

Weather, transport 
mode choices and 
emotional travel 
experiences

Böcker, Dijst
e Faber

2016
Países
Baixos

Clima e escolha do 
modo de transporte

Inglês Desenvolvido

Youth travel 
experience: An analysis 
of the relations 
between motivations, 
satisfaction and 
perceived change

Staffieri
e Cavagnaro

2018 Itália
Motivações dos 
jovens para viajar

Inglês Desenvolvido

FigUra 2. Populações estudadas em artigos selecionados por país.

FigUra 3. Proporção por categorização de desenvolvimento da Situação Econômica Mundial e Perspectivas 
e por idioma do artigo.
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Por meio da implementação de várias metodologias para avaliar a expe-
riência do usuário em mobilidade urbana, as questões associadas às métricas 
de conforto são abordadas ao se analisar as variáveis que influenciam dire-
tamente o conforto e a qualidade das viagens. Através de uma abordagem 
que combina análises quantitativas e qualitativas, incluindo questionários, 
medições psicofisiológicas e etnografia móvel, foram destacados fatores que 
impactam a experiência de quem se desloca no meio urbano. As técnicas 
utilizadas proporcionam uma compreensão detalhada e contextualizada, 
assegurando que as respostas para as perguntas propostas pela revisão de 
literatura sejam tratadas de forma eficaz e fundamentada. Alguns dos tra-
balhos são discutidos e correlacionados a seguir e, quando aplicável, men-
ciona-se entre parênteses o país-alvo do estudo.

Scherer, (2005) investiga a complexidade de medir emoções e sentimen-
tos em ambientes urbanos, destacando a tarefa de quantificar experiências 
emocionais de maneira objetiva. O autor discute a natureza multifaceta-
da das emoções, que engloba aspectos cognitivos, fisiológicos, expressivos 
e experiências subjetivas, e examina métodos variados para sua medição, 
como questionários, análise de expressões faciais e medições fisiológicas. 
Desse modo, os diversos trabalhos apresentados a seguir englobam diver-
sas perspectivas sobre métodos de medição da experiência do cidadão em 
mobilidade urbana.

A aferição da experiência do cidadão em mobilidade urbana pode ser 
abordada sob diversas métricas. Bosch et al., (2022) (Alemanha): frustra-
ção ao dirigir, empregando um modelo de variável latente para estimar tal 
sentimento. Esse método avalia comportamentos e respostas psicofisioló-
gicas, englobando avaliações subjetivas de frustração, expressões faciais e 
assimetria alfa frontal em eletroencefalogramas. Foi avaliado que expres-
sões e avaliações subjetivas constituem parte importante para o modelo de 
frustração, mostrando a eficácia deste em determinar quais medidas são 
mais reveladoras em variados contextos. A pesquisa conclui pela efetivida-
de de medidas objetivas, como indicadores psicofisiológicos, para antecipar 
frustração em contextos práticos, o que pode aprimorar a interação entre 
veículos e passageiros.

Em trabalho posterior de Bosch, Luther e Ihme, (2023) (Alemanha), mé-
todos de medição da experiência dos usuários em mobilidade urbana foram 
investigados, com foco na análise e mapeamento da experiência de viagem 
em transportes públicos. Utilizando dados cardiológicos e avaliações de 
satisfação dos usuários, o estudo criou mapas de experiência para destacar 
regiões com feedbacks positivos e negativos no sistema de transporte. A 
metodologia incluiu o monitoramento contínuo de satisfação e estresse dos 
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viajantes durante o percurso em rotas específicas de transporte público, que 
é realizado através da avaliação subjetiva que os participantes fazem de seu 
nível atual de satisfação com a viagem e seu nível de estresse.

Os autores utilizaram uma escala Likert de 1 (baixo estresse/baixa satisfa-
ção) a 10 (alto estresse/alta satisfação) e registram suas respostas a cada 3,5 
minutos em um smartphone usando o aplicativo movisensXS. Além disso, 
os participantes também relatam quaisquer eventos que ocorrem durante a 
viagem, além de dados cardiológicos, como frequência cardíaca e variabili-
dade da frequência cardíaca, também foram coletadas continuamente duran-
te as viagens usando o sensor ecgMove4 da Movisens GmbH, com os dados 
sendo transformados por desvio absoluto mediano por pessoa. Somente os 
dados em que os participantes estavam sentados por mais de 60 segundos 
foram considerados nas análises para evitar confusão com atividades físicas 
que também podem alterar a frequência cardíaca.

Estes dados foram geoespacialmente mapeados, retratando as experiên-
cias dos usuários ao longo de suas viagens. Foi verificado que o mapeamento 
de experiências pode indicar áreas críticas no sistema de transporte públi-
co. Fatores como a presença de pessoas inconvenientes foram identificados 
como contribuintes para experiências negativas. Compreender as localiza-
ções e causas de experiências negativas possibilita aprimorar a infraestru-
tura e os serviços de transporte público, visando uma experiência mais po-
sitiva e eficiente para os cidadãos. A criação de mapas de experiência pode 
ser uma ferramenta poderosa para identificar pontos críticos no sistema de 
transporte público. Isso permite intervenções direcionadas para melhorar 
a infraestrutura e os serviços nas áreas mais problemáticas, resultando em 
uma experiência de viagem mais agradável para os usuários.

A experiência do viajante especificamente em ônibus urbanos é abordada 
por Figueiredo, Silva e Barnabé, (2016) (Brasil), que examinam a exposição 
à vibração de corpo inteiro (VCI) em ônibus e seus efeitos no conforto de 
passageiros, motoristas e cobradores. Utilizando a norma ISO-2631-1997 e 
os critérios da Diretiva Europeia (2002), mediu-se a vibração em três eixos, 
revelando que motoristas e cobradores enfrentam vibrações acima dos li-
mites recomendados, enquanto os passageiros sentem desconforto variado 
conforme a localização dos assentos. Observou-se que os assentos dos ôni-
bus oferecem amortecimento insuficiente, necessitando de melhorias para 
atenuar a VCI e elevar o conforto. Melhorar o design dos assentos e siste-
mas de suspensão dos ônibus pode aumentar significativamente o conforto 
dos passageiros e motoristas. Isso pode envolver a introdução de materiais 
de amortecimento mais eficazes e a revisão do layout interno dos veículos.
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Em um contexto nacional, Rolim e Baldo, (2021) (Brasil), realizaram 
uma análise da experiência de conforto dos passageiros de transporte cole-
tivo em Joinville (SC), a qual foi examinada através de um enfoque inovador 
que combina dados cinéticos e telemétricos com aprendizado de máquina. 
A pesquisa adota uma abordagem híbrida, integrando dados quantitativos, 
como aceleração e velocidade, com feedback qualitativo dos passageiros so-
bre o conforto. Este método inovador utiliza algoritmos de aprendizado de 
máquina para analisar e prever a percepção de conforto, fundamentando-se 
em dados coletados diretamente dos veículos e em questionários respon-
didos pelos usuários. Os resultados apontam que o modelo gerado foi efi-
ciente na predição da experiência de conforto, destacando a sinergia entre 
as métricas objetivas e subjetivas para avaliações mais precisas.

De maneira semelhante à metodologia aplicada por Rolim e Baldo, (2021), 
Useche, Marin e Llamazares, (2023) (Espanha) focam em aprimorar a ava-
liação do estresse em deslocamentos multimodais, criando a Multimodal 
Commuting Stress Scale (MCSS). A pesquisa, realizada com uma amostra 
nacional de usuários de transporte na Espanha, baseou-se em questioná-
rios eletrônicos para coletar percepções de estresse. O MCSS foi validado em 
quatro dimensões: Ineficiência e inconveniência, insegurança e intranquili-
dade; congestionamento e aglomeração; e estresse psicofísico, e os resulta-
dos demonstraram sua validade para quantificar o estresse no deslocamen-
to. Este instrumento mostrou-se eficaz ao revelar correlações importantes 
com a saúde e a segurança dos usuários, além de possibilitar comparações 
entre diferentes grupos de transportes.

Strehl, Moyano e Angnes, (2019) (Brasil) examinam a satisfação dos usuá-
rios com o transporte público por ônibus, empregando uma abordagem 
mista que combina métodos qualitativos e quantitativos. Inicialmente, en-
trevistas com 25 usuários de ônibus identificaram atributos qualitativos que 
influenciam a satisfação, como pontualidade, conforto, segurança, acessibi-
lidade e interação com motoristas. Posteriormente, um questionário com 
203 usuários quantificou a satisfação com esses atributos. O estudo concluiu 
que a satisfação dos usuários é influenciada por múltiplos fatores e ressal-
tou a necessidade de integrar esses atributos na gestão e planejamento dos 
serviços de transporte público. Os resultados indicam que uma abordagem 
integrada que considere múltiplos fatores de satisfação é fundamental para 
melhorar o transporte público.

Os métodos de coleta de dados quantitativos, como dados cardiológi-
cos, telemetria e pesquisas on-line, fornecem informações mensuráveis. 
Por outro lado, os métodos de coleta de dados qualitativos, como medidas 
de estresse e satisfação de autorrelato, questionários e análise de emoções, 



Arcos Design. Rio de Janeiro, v. 18, n. 1, Janeiro 2025, pp. 177-200. 193

capturam as percepções individuais dos passageiros. A combinação desses 
métodos permite uma compreensão mais profunda da experiência do pas-
sageiro e dos fatores que afetam sua satisfação. Além disso, a integração de 
tecnologias contribui para uma coleta mais eficiente e precisa de informa-
ções sobre o transporte urbano.

4. Conclusões
Com base na revisão sistemática realizada, o presente trabalho oferece uma 
visão abrangente sobre a experiência de conforto e bem-estar em desloca-
mentos urbanos, abordando tanto métricas objetivas quanto subjetivas. A 
análise detalhada das diversas metodologias aplicadas em estudos anterio-
res revela a complexidade e a multidimensionalidade do tema, destacando 
a importância de uma abordagem interdisciplinar para compreender e me-
lhorar a mobilidade urbana.

A revisão identificou que a mobilidade urbana envolve não apenas a in-
fraestrutura e tecnologia, mas também o bem-estar físico e psicológico dos 
usuários. Aspectos como a percepção de segurança e o impacto das dife-
rentes modalidades de transporte sobre a saúde mental e física dos usuários 
são importantes para a compreensão completa do fenômeno.

As métricas objetivas utilizadas incluem dados cardiológicos, telemetria 
e sensores de vibração, bem como a análise geoespacial e de expressões fa-
ciais para medir estresse e frustração. As métricas subjetivas incluem ques-
tionários de autorrelato, entrevistas qualitativas e escalas específicas para 
avaliar a satisfação, o estresse e o bem-estar dos viajantes. Ainda que preci-
sas, métricas objetivas podem não capturar todas as percepções individuais, 
enquanto as subjetivas podem ser afetadas por variáveis situacionais. Assim, 
considerar essas limitações ajuda a contextualizar os dados e sua aplicabili-
dade em diversos cenários urbanos.

O design centrado no usuário surge como uma abordagem importante 
para integrar os insights coletados através das métricas de conforto na cria-
ção de sistemas de mobilidade mais eficientes e agradáveis. Ao aplicar prin-
cípios de design ao desenvolvimento e ajuste dos sistemas de transporte, é 
possível garantir que as soluções não apenas atendam às necessidades funcio-
nais, mas também melhorem o bem-estar psicológico e físico dos usuários.

Ao nortear a revisão sistemática da literatura, as perguntas orientadoras 
abordaram como a experiência de conforto durante viagens urbanas impacta 
a qualidade de vida dos cidadãos. Desse modo, a contribuição desse traba-
lho reside na sua abordagem interdisciplinar, na sua capacidade de vincular 
diretamente os aspectos físicos e psicológicos do conforto, proporcionando 
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insights valiosos para o desenvolvimento de políticas públicas e interven-
ções de design centradas no usuário.

Para futuros estudos, recomenda-se explorar ainda mais as interações 
entre diferentes métricas de conforto e seus impactos diretos e indiretos 
na saúde mental e física dos usuários. As métricas podem também revelar 
nuances específicas em contextos urbanos variados, conforme o ambiente 
socioeconômico e cultural. Seria benéfico também expandir a pesquisa para 
incluir uma variedade maior de contextos urbanos e culturais, para enten-
der melhor as variáveis específicas que influenciam o conforto em diferentes 
cenários globais. Além disso, o desenvolvimento de tecnologias de coleta de 
dados em tempo real pode permitir uma avaliação contínua e dinâmica do 
conforto, ajustando os sistemas de transporte em resposta direta às neces-
sidades e feedbacks dos usuários.

Este artigo destaca a importância de uma abordagem integrada e inter-
disciplinar na pesquisa de design, combinando métodos quantitativos, com 
abordagens qualitativas. As práticas recomendadas incluem a implementa-
ção de sistemas de transporte inteligentes que utilizem dados em tempo real 
para ajustar condições de viagem e melhorar a experiência do usuário, bem 
como o desenvolvimento de políticas urbanas que considerem tanto os as-
pectos físicos quanto psicológicos do bem-estar dos cidadãos.
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